
 

 

Aniversariantes em MAIO 
 

01 Elga Salavee 

02 Ellen Lilienblatt 

03 Hans Uve Jurgensen 

03 André Vetters Osga 

04 Iris Djill K. Lichtner 

04 Iracema Pereira de Matos 

07 Aline Raquel Andolfo de Souza 

08 Camila Mariana Coutinho 

08 João Schneiater Junior 

08 Sergio Schneiater 

09 Mauricio Gonçalves 

09 Guilherme Weiler  

10 Rubens Tadeu dos Santos 

10 Silvia Poletti Pinto 

10 Eliane Bammann Kaesemodel 

11 Luana Soares da Silva Pinto 

11 Ricardo Melão 

12 Ronald Althuon 

12 Ilme Salavee  

13 Layon Henrique Correa 

14 Vera de Souza Sanchez 

16 Pedro Lucas S. de Miranda  Vicente 

16 Larissa Offenstein Nakamoto 

 Arno Bruno Helbert 16 

 Artur Max Eggert 16 

 Eduardo de Sousa Carvalho Simões 16 

 Renate Erika Berger Greiff 18 

 Louis Baxmann Carrupt 20 

 Luciene Souza Temporim 22 

 Vanessa Gerlinger Romero 24 

 Marcela Maris Jurgensen Gonçalves 24 

 Armando Luiz Sebastião 24 

 Vilani Maria da Silva 24 

 Hildegard Jurgensen Gonçalves 25 

 Patricia Weiler 27 

 Sheila Mirian Gerlinger Romero 28 

 Ivonete R. de Oliveria Fetter 28 

 Noeme de Matos Wirth 29 

 Alcir Carrupt 29 

 Helena Jurgensen dos Santos 29 

 Sueli Parada 30 

 Marcela Kovacs 30 

 Hans Junior Santos Jurgensen 31 

 Tábata Laila Garcia Alarcon 31 

 Maria Helena Sebastião 31 

 
 

 

Você sabia que a vida comunitária da nossa Igreja aqui 

em Ferraz de Vasconcelos e consequentemente no 

leste de SP, com Cultos num Templo próprio, come-

çou no Domingo de Pentecostes de 17 de maio de 

1959? E é por isto mesmo que queremos festejar o 

NOSSO 58º ANIVERSÁRIO no dia 04 de junho - Domingo de Pentecostes - 

com um festivo Culto de Gratidão e com uma grande Festa. Assim como você 

convida seus parentes e amig@s para sua festa de aniversário, assim também você 

está desafiado@ a convidar seus parentes e amig@s para o NOSSO 58º ANIVER-
SÁRIO. Mas para que o Culto e a Festa sejam momentos abençoados e gostosos, 

é importante que os preparemos com carinho e com dedicação. 

Então... fique atent@ para as Reuniões de Preparação (dias 3 de 24 de maio, 

às 19:30h.) e comece já divulgando o Culto e a Festa. 

CULTO � Domingo, dia 04 de junho, às 10:30h. 

FESTA � Começa com o Culto e continua depois do Culto. 

Então, 

irei ao altar de Deus, 

de Deus, 

que é a minha 

grande alegria; 

ao som da harpa 

eu te louvarei, 

ó Deus, 

Deus meu. Sl 43.4 
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JOÃO NOS CONDUZ A CRISTO 
 

Ele (João) veio como testemunha, para testificar acerca da luz, 
afim de que por meio dela todos as pessoas cressem. João 1.7  

 

JOÃO, o autor deste evangelho, não coloca muita ênfase em João 
Batista. Tudo o que o autor diz sobre João Batista é que ele falou a 
verdade, pregando Cristo, luz e vida de toda a humanidade, ao povo. 

O autor não diz que João Batista ensinou às pessoas 
tudo sobre seu rigoroso estilo de vida asceta - bebendo 
apenas água, vestindo roupas feitas de pelo de camelo e 
sobrevivendo apenas de mel silvestre e gafanhotos. João 
Batista não ensinou essas coisas como uma maneira de 
iniciar uma nova seita. Ele não queria que o povo seguisse 
o seu exemplo como caminho para a salvação. Se João Ba-
tista tivesse feito isso, ele teria atraído um grande grupo de segui-
dores e teria se tornado o fundador de uma nova seita com um novo 
conjunto de doutrinas.  

João Batista não fez nada disso! Ele veio para falar a verdade. 
Ele tinha a responsabilidade, dada por Deus, de conduzir as pes-

soas a Cristo e dizer-lhes que Cristo é o Cordeiro 
de Deus. Sua missão era dirigir todas pessoas, in-
clusive seus próprios discípulos, para longe dele 
mesmo, em direção ao Senhor Jesus. Ele estava di-
zendo: "Eu não sou Cristo. Eu não sou a luz. Eu não 
posso iluminar vocês. Eu não posso dar vida a vocês. 

Contudo, como seu representante, eu quero que vocês creiam em 
Cristo e deixem que Ele os guie. Eu apenas devo pregar sobre 
Cristo. Eu não quero falar sobre minhas roupas de pelo de camelo, 
nem de qualquer outro aspecto do meu estilo de vida asceta. Minha 
aparência repulsiva tem o objetivo de forçar você a prestar atenção 
cuidadosa na minha mensagem, e não em mim. Cristo é a vida e a 
luz da humanidade. Ele é eterno, e criou o céu e a terra. Mas, neste 
momento da história, Ele assumiu a nossa natureza humana. Ele 
está bem aqui com vocês". 
 

Martinho Lutero (Devocionário: Somente a Fé - Um ano com Lutero) - dia 23/04 
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